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EmCasa

Servidores federais se unem no pedido de 

impeachment de Bolsonaro

No final da manhã de hoje, mais de 400 entidades (entre elas a Condsef), 

movimentos sociais, juristas e partidos políticos protocolam na Câmara dos 

Deputados o pedido mais representativo de afastamento do presidente Jair 

Bolsonaro

O Fonasefe, fórum que reúne o conjunto de entidades que 

representam servidores federais das Três Esferas, integra o primeiro 

pedido coletivo de impeachment contra o presidente Jair Bolsonaro. Mais de 400 entidades da 

sociedade civil, além de personalidades públicas como juristas e políticos e os partidos de 

oposição PT, PCdoB, PSOL, PCB, PCO, PSTU e UP, entregam às 11h desta quinta-feira, 21, um 

conjunto extenso de motivos para afastar o presidente, acusado de cometer crimes de 

responsabilidade, atentar contra a saúde pública e arriscar a vida da população pelo 

comportamento à frente da pandemia do coronavírus, dentre outros crimes.

A Condsef/Fenadsef assina o documento. Em vídeo produzido para o Fonasefe, que já está 

publicado nas redes do Sintsef, o secretário-geral da entidade, Sérgio Ronaldo da Silva, destaca 

que esse é um primeiro ato formal importante, mas a resistência aí deve continuar. "Pelos vários 

crimes de responsabilidade que ele tem cometido. É preciso parar as atrocidades desse 

presidente genocida", frisa. "Só na luta que nós iremos salvar nosso país dessa 

irresponsabilidade. Luta e resistência em defesa da democracia e dos direitos dos trabalhadores 

do Brasil". 

Saiba mais em www.condsef.org.br

Comédia do idiota
www.humorpolitico.com.br

Saiu na mídia - www.g1.com.br

Em reunião com governadores, Maia e
Alcolumbre, Bolsonaro pede apoio
ao congelamento salarial de servidores

Bolsonaro participou hoje (21)  de uma 

videoconferência  com governadores para tratar do 

enfrentamento da crise do coronavírus. Ele afirmou 

que sancionar nesta quinta o projeto de auxílio 

financeiro a estados e municípios. Mas, pediu 

consenso em torno da manutenção dos vetos que 

fizer ao projeto já aprovado no Congresso Nacional. 

O presidente já adiantou que vai vetar o reajuste a 

servidores no período da pandemia. O 

congelamento era uma contrapartida pedida pelo 

governo, mas o texto foi modificado no Congresso.
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